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Resumo
A vinculação às figuras primordiais e os estilos parentais 
assumem especial relevância na forma como os jovens 
adultos estabelecem as suas relações e transições ao 
longo do seu percurso afetivo. As relações satisfatórias 
entre a díade pais-filhos exercem um papel preponde-
rante no estabelecimento de relações amorosas seguras 
e na manutenção ou aumento do bem-estar psicológico 
do jovem adulto. O presente estudo tem como princi-
pal objetivo analisar o efeito dos estilos parentais na 
vinculação amorosa de jovens adultos, assim como 
testar o papel mediador do bem-estar psicológico na 
associação anterior. A amostra foi constituída por 787 
jovens universitários com idades compreendidas entre 
os 18 e os 25 anos. A recolha de dados foi realizada com 
recurso a instrumentos de autorrelato, nomeadamente, 
Parental Styles and Dimensions Questionnaire: Short 
Version (psdq), Questionário de Vinculação Amorosa 
e a Escala de Medida de Manifestação do Bem-estar 
Psicológico. Os resultados apontam para um efeito 
preditor positivo do estilo parental democrático rela-
tivamente ao bem-estar psicológico e à confiança na 
vinculação amorosa, assim como um efeito negativo 
face à ambivalência e dependência da vinculação amo-
rosa. Verifica-se ainda, o papel do bem-estar psicológico 
enquanto variável mediadora na associação entre um 
estilo parental democrático e a vinculação amorosa.
Palavras-chave: vinculação, estilos parentais, vincu-
lação amorosa, bem-estar psicológico.
Abstract
Primordial figures and parenting styles are especially 
relevant to the way that young adults establish rela-
tionships and transitions over their emotional journeys. 
Satisfactory relations within the parent-child dyad play a 
leading role in establishing secure romantic relationships 
and maintaining or increasing the psychological well-
-being of young adults. This study aims to analyze the 
effect of parenting styles on the romantic relationships 
of young adults and to test the mediating role of psycho-
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logical well-being in the parent-child association. The 
sample included 787 university students between 18 and 
25 years of age. Data collection was performed using 
the following self-reporting instruments: the Parental 
Styles and Dimensions Questionnaire: Short Version 
(psdq), the Romantic Attachment Questionnaire, and 
the Psychological Well-being Measurement Scale. The 
results point to a positive predictor effect of democratic 
parenting styles in relation to psychological well-being 
and trust in romantic attachments, as well as a negative 
effect on ambivalence regarding romantic attachment 
and dependence on that attachment. Psychological 
well-being also functions as a variable mediating the 
association between democratic parenting styles and 
romantic attachment.
Keywords: Attachment, parenting styles, romantic at-
tachment, psychological well-being.
Resumen
La vinculación a las figuras primordiales y los estilos 
parentales asumen especial relevancia en la forma como 
los jóvenes adultos establecen sus relaciones y transi-
ciones a lo largo de su recorrido afectivo. Las relaciones 
satisfactorias entre el par padre-hijos ejercen un papel 
preponderante en el establecimiento de las relaciones 
amorosas seguras y en el mantenimiento o aumento 
del bienestar psicológico del joven adulto. El presente 
estudio tiene como principal objetivo analizar el efecto 
de los estilos parentales en la vinculación amorosa de 
jóvenes adultos, así como de probar el papel mediador 
del bienestar psicológico en la asociación anterior. La 
muestra fue constituida por 87 jóvenes universitarios 
con edades comprendidas entre los 18 y los 25 años. La 
recolección de datos fue realizada recurriendo a instru-
mentos de autorelato, principalmente Parental Styles 
and Dimensions Questionnaire: Short Version (psdq), 
Cuestionario de Vinculación Amorosa y la Escala de 
Medida de Manifestación del Bienestar Psicológico. Los 
resultados apuntan para un efecto predictor positivo del 
estilo parental democrático relativamente al bienestar 
psicológico y a la confianza en la vinculación amorosa, 
así como un efecto negativo frente a la ambivalencia y 
dependencia de la vinculación amorosa. Se comprueba, 
además, el papel del bienestar psicológico como va-
riable mediadora en la asociación en un estilo parental 
democrático y la vinculación amorosa.
Palabras clave: vinculación, estilos parentales, vincu-
lación amorosa, bienestar psicológico.
Considerando que a relação com as figuras pa-
rentais exerce um papel no desenvolvimento dos 
jovens adultos, a teoria da vinculação parece assu-
mir relevância na relação entre os estilos parentais 
e a forma como os jovens gerem as suas relações 
e transições ao longo do seu percurso afetivo. A 
vinculação é caraterizada como um laço afetivo 
significativo que é estabelecido entre a criança 
e a figura cuidadora primordial, constituindo ao 
longo da infância e juventude uma fonte de pro-
teção, conforto e apoio (Bolwby, 1988). Neste 
sentido, Bowlby (1969) defende que os vínculos 
seguros e inseguros estabelecidos entre a díade 
pais-filhos poderão ter um efeito na qualidade das 
relações interpessoais estabelecidas pela criança 
ao longo do seu desenvolvimento. Ao longo do 
desenvolvimento da adolescência e jovem adul-
tícia os modelos internos dinâmicos vão sofrendo 
reorganizações à medida que se estabelecem novas 
relações (Bartholomew & Shaver, 1998). Assim, 
partindo dos pressupostos da teoria da vinculação, 
Maccoby e Martin (1983) propuseram um modelo 
dos estilos parentais que evidenciou duas dimen-
sões: a exigência e a responsividade. A primeira 
inclui todas as atitudes das figuras parentais que 
procuram controlar o comportamento dos filhos, 
tentando estabelecer limites e regras. A respon-
sividade refere-se às atitudes compreensivas que 
as figuras parentais demonstram para com os seus 
filhos, expressando apoio emocional e desenvol-
vimento de autonomia e da auto-afirmação dos 
jovens. Desta forma, as figuras parentais com ele-
vada responsividade e exigência são designados 
como democráticos, aqueles que apresentam baixa 
responsividade e exigência são tidos como figuras 
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parentais negligentes. Acrescem a esta classificação 
as figuras parentais muito responsivas, mas pouco 
exigentes que são definidas como indulgentes; por 
outro lado, aquelas figuras parentais que são muito 
exigentes e pouco responsivas são categorizadas 
como autoritárias (Maccoby & Martin, 1983).
Baumrind (1991) postula que os estilos paren-
tais poderão exercer um contributo significativo 
no que concerne ao percurso desenvolvimental 
do indivíduo e nas relações afetivas que são esta-
belecidas com os outros significativos e consigo 
mesmo. O estilo parental permissivo é geralmente 
caraterizado como fazendo parte dele pais que 
evitam exercer um controle sobre os filhos, que 
realizam poucas exigências, e no qual a obediência 
não é valorizada. Geralmente, proporcionam au-
tonomia aos filhos, para que tomem suas próprias 
decisões, bem como explicam as regras a serem 
cumpridas no ambiente familiar (Baumrind, 1966, 
1968). Os pais que exercem um estilo parental 
autoritário, geralmente avaliam e controlam os 
comportamentos dos filhos de acordo com padrões 
de conduta rígidos e inflexíveis. A comunicação 
na díade pais-filhos é caraterizada por uma baixa 
responsividade e rejeição, não havendo desta forma 
a valorização do diálogo devido ao elevado grau 
de exigência e controle parental (Baumrind, 1966, 
1968). Já os pais que adotam um estilo parental 
democrático, tendem a estabelecer limites e regras 
de forma racional e orientada, valorizando um 
controle firme, gerando padrões familiares sau-
dáveis e equilibrados. A comunicação pais-filhos 
é baseada no respeito mútuo e os pais valorizam 
muito a tomada de decisões por parte dos filhos. 
Desta forma, a exigência, a autonomia, o estímulo à 
comunicação, o uso do poder de forma equilibrada 
e não punitiva, a responsividade são caraterísticas 
enraizadas neste estilo parental (Baumrind, 1966, 
1968; Baumrind, Larzelere & Owens, 2010; Cec-
conello, Antoni & Koller, 2003).
Os estilos parentais sugerem ser relevantes no 
estabelecimento de relações de vinculação com o 
par romântico. O desenvolvimento saudável de 
relações românticas na vida adulta poderá ser pre-
dito por uma vinculação segura e pela percepção 
de satisfação e confiança, que recria nos jovens 
disponibilidade para o par amoroso (Altin & Ter-
zi, 2010; Fraley, 2002).Todavia existem fatores 
que parecem contribuir para esta vinculação ao 
par romântico, nomeadamente as experiências de 
segurança ou insegurança que são vivenciadas à 
medida que a relação com o par romântico evolui 
(Dinero, Conger, Shaver, Widaman & Larsen-Rife, 
2008; Shaver & Hazan, 1988). Numa fase inicial, o 
par amoroso desempenha a função de porto seguro, 
este é caraterizado como uma figura afetivamente 
significativa à qual se recorre em situação de ne-
cessidade, procurando conforto, proteção, apoio 
e alívio (Ainsworth, 1991). Na idade adulta, em 
geral, a relação com o par amoroso pode consti-
tuir-se numa relação de vinculação, proporcio-
nando sentimentos de segurança, na medida em 
que promove a exploração do mundo e gera um 
sentimento de competência pessoal (Shaver & 
Hazan, 1988). Com base nesta premissa, o indi-
víduo poderá sentir-se mais seguro ao percecionar 
o seu parceiro como acessível e responsivo, sendo 
que este poderá vir a desempenhar um papel re-
levante enquanto fonte de segurança e proteção 
em momentos ameaçadores (Hazan & Shaver, 
1990). Desta forma, os estilos parentais parecem 
criar expectativas face à forma como os jovens 
se dispõem nas relações que estabelecem com os 
outros e nas estratégias de regulação emocional 
que estabelecem face às relações de proximidade 
(Gleeson & Fitzgerald, 2014; Matos & Costa, 
2006; Muraru & Turluc, 2012).
Papel do bem-estar psicológico na 
associação entre estilos parentais e 
vinculação amorosa em jovens adultos
Tal como abordado anteriormente, os estilos 
parentais parecem ser relevantes na forma como 
adolescentes e jovens adultos gerem suas vivências 
afetivas, assumindo esta questão particular rele-
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vância, quando abordada a dinâmica das relações 
amorosas. Em termos ilustrativos, o estilo parental 
permissivo parece ser pautado por ausência de 
regras, baixa exigência, ajuda excessiva e pou-
ca estimulação da criança. Esta vivência poderá 
ocasionar falta de autocontrole e de autoconfian-
ça, que podem levar os filhos ao sentimento de 
dependencia e superproteção (Baumrind, 1966, 
1968). O controle parece limitar o desenvolvi-
mento da autonomia, uma vez que as necessidades 
do indivíduo são suprimidas. Como consequência 
desta prática parental, ocorrem comportamentos 
dependentes, reações passivo-agressivas e baixas 
motivações para realizações (Baumrind, 1980). 
Esta questão é particularmente relevante nas re-
lações com pares românticos. Nesta fase, ocorre 
o processo de separação-individuação decorrente 
dos laços afetivos estabelecidos com as figuras 
parentais e na relação amorosa. O processo de 
separação-individuação face às figuras parentais 
assume relevância, dando destaque à novas re-
lações fora do seio familiar, nomeadamente na 
relação amorosa. Na jovem adultícia destaca-se 
a procura de confiança, suporte, apoio emocional 
constituindo desta forma domínios da individu-
ação, iniciando-se as relações de vinculação na 
relação romântica (Komidar, Zupančič, Sočan & 
Puklek Levpušček, 2014). Neste sentido, também 
as relações românticas parecem ser relevantes 
ao longo do processo de separação-individuação 
(e.g. Mattanah, Hancock & Brand, 2004; Mota & 
Rocha, 2012; Saraiva & Matos, 2012).
As relações românticas desempenham um pa-
pel fundamental no desenvolvimento do jovem 
adulto, na medida em que satisfazem necessida-
des afetivas (Collins, Welsh & Furman, 2009). 
Quando confrontado com eventos ansiogênicos, o 
jovem adulto procura proteção e apoio recorrendo 
ao seu sistema de vinculação, nomeadamente as 
figuras primordiais e o par romântico. As figuras 
significativas que transmitam segurança ao jo-
vem adulto parecem gerar um efeito positivo no 
bem-estar psicológico do mesmo (Buist, Dekovic, 
Meeus & VanAken, 2002; Veld & Denollet, 2011). 
Segundo Massé et al. (1998) o bem-estar psicoló-
gico refere-se à presença de sinais de felicidade, 
autocontrole, autoestima, equilíbrio, sociabilidade 
e envolvimento social, e não apenas à ausência de 
sintomas tais como ansiedade ou depressão mani-
festados pelo indivíduo. Deste modo, o bem-estar 
psicológico pode estar relacionado com o envol-
vimento positivo que o indivíduo estabelece com 
os outros (Massé et al.,1998).
De acordo com Pinto (2009), o bem-estar psico-
lógico pode ser promovido pelas relações român-
ticas dos jovens adultos, sendo que estas podem 
proporcionar aprendizagens e o desenvolvimento 
de estratégias de forma a lidar com sentimentos de 
aceitação, com as adversidades, autoestima e feli-
cidade. Williams e Riskind (2004) elaboraram um 
estudo com 291 sujeitos, que teve como objetivo 
principal examinar o tipo de vinculação amorosa 
nas relações entre adultos, vulnerabilidades cogni-
tivas relativas à ansiedade e depressão e sintomas 
ansiosos e depressivos. Os resultados demonstra-
ram que uma vinculação insegura ao par amoroso 
estava relacionada com níveis mais elevados de 
vulnerabilidade cognitiva, a níveis mais elevados 
de sintomas psicopatológicos e a mais problemas 
ao nível do relacionamento. Neste sentido, existem 
diferenças entre indivíduos dependendo do tipo 
de estilo parental a que foram sujeitos, bem como 
ao nível do bem-estar psicológico e da vinculação 
amorosa que estabelecem com o par romântico.
Objetivos e hipóteses
O presente estudo tem como principal objetivo 
analisar o efeito dos estilos parentais na vinculação 
amorosa e, testarem em que medida o bem-estar 
psicológico pode exercer um efeito mediador na 
associação anterior. Pretende-se ainda analisar as 
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diferenças dos estilos parentais e da vinculação 
amorosa em função das dimensões sociodemográ-
ficas da amostra, nomeadamente idade e o sexo.
Neste sentido, espera-se que existam diferenças 
estatisticamente significativas da vinculação amo-
rosa e dos estilos parentais face ao sexo e idade. 
Prevê-se que um estilo parental democrático pre-
diga positivamente o bem-estar psicológico. E por 
último, espera-se que ocorra um efeito mediador 
do bem-estar psicológico na associação entre um 
estilo parental democrático e a vinculação amorosa.
Método
Participantes
No estudo participaram 787 jovens universi-
tários, pertencentes à Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (Vila Real, Portugal), e 
pertencentes ao Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo (Portugal), com idades compreendidas 
entre os 18 e os 25 anos (m = 20,07, dp = 1708), 
dos quais 233 (29,6 %) são do sexo masculino e 
554 (7004 %) do sexo feminino. Relativamente à 
relação amorosa, 395 sujeitos (50,2 %) reportam 
ter um relacionamento amoroso cuja duração varia 
entre 1 mês e 108 meses (m = 12,15, dp = 20,22), 
392 sujeitos (40,8 %) referem que já namoraram, 
mas neste momento não namoram, sendo que a 
duração média da relação anterior foi de 21 meses 
(m = 21,04, dp =21,46). Desta forma, a amostra é 
constituída por indivíduos cujas relações amorosas 
foram consideradas estáveis.
Instrumentos
Questionário Sociodemográfico – foi construído 
um questionário sociodemográfico que permitiu 
obter informações relativas à idade, sexo e recolher 
dados acerca do meio familiar e relação amorosa.
O Parental Styles and Dimensions Question-
naire: Short Version (psdq) foi traduzido para a 
população portuguesa por Nunes & Mota (2013), 
a partir da versão original de Robinson, Mandleco, 
Olsen & Hart (1995). Consiste numa versão redu-
zida composta por 32 itens, o instrumento original 
era composto por 133 itens. Este questionário 
apresenta uma versão para a “Mãe” e outra para o 
“Pai” em que apenas difere o gênero na formulação 
das afirmações. É um instrumento de heterorrelato 
(respondido pelos jovens face à percepção dos es-
tilos parentais) no qual as respostas se apresentam 
numa escala tipo Likert que varia entre 1 – “Nun-
ca” e 5 – “Sempre”. As respostas são elaboradas 
tendo em conta a frequência com que ocorrem as 
situações referidas nos itens. O instrumento orga-
niza-se em três dimensões: o estilo democrático, 
o autoritário e o permissivo, que vão de encontro 
à tipologia de Baumrind (1971). Cada dimensão 
organiza-se em subdimensões, sendo que, do es-
tilo democrático (Dem.) fazem parte as escalas: 
apoio e afeto, regulação e cedência de autonomia; 
do estilo autoritário (Aut.) fazem parte as escalas: 
coerção física, hostilidade verbal e punição; e do 
estilo permissivo (Per.) apenas a escala indulgên-
cia. Ainda que esta seja a organização original 
do instrumento, neste estudo, tendo em conta as 
propriedades psicométricas, procedeu-se à agrega-
ção das dimensões coerção física e punição numa 
só, uma vez que sob o ponto de vista semântico 
e estrutural obtiveram-se índices de ajustamento 
mais adequados à amostra em estudo. Destaca-se 
ainda que, através das análises confirmatórias de 
1ª ordem, se constatou que a dimensão hostilidade 
verbal, nesta amostra, não se encontra ajustada fa-
ce ao constructo originalmente estabelecido pelo 
autor, sendo que foi retirada da análise para não 
enviesar os resultados. Analisados os valores rela-
tivos às dimensões, verificam-se valores de alfa de 
0,95 e 0,93 no estilo democrático, 0,77 e 0,77 no 
estilo autoritário e 0,62 e 0,60 no estilo permissivo, 
quanto ao Pai e à Mãe, respectivamente. Quanto 
às análises fatoriais confirmatórias verificaram-se 
índices de ajustamento adequados para os modelos 
x2 (78) = 334,55, p = 0,001, x2 (77) = 360,14, p 
= 0,001, Ratio = 4,29/ 5.42, srmr = 0,093/0,081, 
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rmsea = 0,07/0,07, CFI = 0,97/0,95 quer da versão 
da mãe, quer do pai, respectivamente, os modelos 
apresentaram índices de ajustamento dentro dos 
valores de referência.
Escala de Medida de Manifestação do Bem-es-
tar Psicológico (traduzida e adaptada para a popu-
lação portuguesa por Monteiro, Tavares & Pereira, 
2007, a partir da versão original da Échelle de 
Mesure dês Manifestations du Bien- Être Psycho-
logique de Massé, Poulin, Dassa, Lambert, Bélair 
& Battaglini, 1998). Esta escala é constituída por 
25 itens, organizados em 6 escalas que avaliam 
fatores como autoestima, equilíbrio, envolvimento 
social, sociabilidade, controle de si e aconteci-
mentos, felicidade. A resposta aos itens é atribuída 
numa escala tipo Likert, que varia de 1 - “Nunca” 
a 5 - “Quase Sempre”. Relativamente à análise por 
dimensão verificam-se valores de .91 na dimensão 
felicidade, .85 na dimensão autoestima, .87 na di-
mensão controle de si e dos acontecimentos, .71 na 
dimensão envolvimento social, .75 na dimensão 
equilíbrio e .85 na dimensão sociabilidade. Quanto 
às análises fatoriais confirmatórias, verificaram-se 
índices de ajustamento adequados para os modelos 
x2 (120) = 487,30, p = 0,001, Ratio = 4,06, rmr= 
0,03, rmsea = 0,06, cfi = 0,96.
Questionário de Vinculação Amorosa (qva) 
validado para a população portuguesa por Matos, 
Barbosa e Costa (2001). Tem como objetivo ava-
liar a percepção dos adolescentes e jovens adultos 
relativamente à qualidade do vínculo com o seu 
parceiro amoroso. Neste estudo utilizou-se a versão 
reduzida do instrumento, constituída por 25 itens 
(Matos, Barbosa & Costa, 2001), que se organizam 
em quatro dimensões relativas ao par amoroso, 
enquanto figura de vinculação. Assim sendo, as 
dimensões do questionário são: a confiança, a 
dependência, o evitamento e a ambivalência. Para 
responder ao questionário o sujeito deve focar-se 
na sua relação atual, caso exista, ou naquela que 
no passado foi a mais duradoura. Caso o sujeito 
ainda não tenha tido uma relação, que considere 
de namoro, lhe é pedido que imagine como seria 
a sua relação com um namorado(a) ou então que 
se reporte a relações em que tenha “curtido”. As 
suas respostas são dadas numa escala tipo Likert, 
que varia entre 1 - “Discordo totalmente” e 6 - 
“Concordo totalmente”. Relativamente à análise 
por dimensão, verificam-se valores de 0,82 na 
confiança, 0,75 na dependência, 0,77 no evita-
mento e 0,83 na ambivalência. Quanto às análises 
fatoriais confirmatórias verificaram-se índices de 
ajustamento adequados para os modelos x2 (48) 
= 233,11 , p = 0,001, Ratio = 4,86; rmr = 0,05; 
rmsea = 0,07; cfi = 0,95, ou seja, os modelos 
apresentaram índices de ajustamento dentro dos 
valores de referência.
Procedimento
A recolha de dados foi realizada de forma alea-
tória em diversos cursos, anos e turmas de institui-
ções de ensino superior da zona norte de Portugal 
que aceitaram colaborar na investigação. Na fase 
anterior procedeu-se ainda à validação semântica 
com 12 jovens entre os 18 e os 25 anos. A recolha 
de dados decorreu entre Outubro de 2015 e Janeiro 
de 2016, em contexto de sala de aula, na presença 
do investigador responsável. O protocolo (parecer 
da comissão de ética N 22/2015, doc.17/CE/2017, 
atribuído pela comissão de ética da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro) foi submetido 
ao conselho de ética da Universidade de Trás-
-Os-Montes e Alto Douro, como forma a garantir 
todos os pressupostos éticos inerentes ao projeto 
de investigação, obtendo aprovação.
Análises dos dados
A avaliação dos sujeitos da amostra foi reali-
zada num único momento, tratando-se, portanto, 
de uma investigação de caráter transversal, não 
estando prevista uma reavaliação ou seguimento 
dos sujeitos. O tratamento de dados foi realizado 
com recurso ao programa estatístico SPSS – Statis-
  99
Estilos parentais e vinculação amorosa: efeito mediador do bem-estar psicológico em jovens adultos
Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 36(1) / pp. 93-109 / 2018 / ISSNe2145-4515
tical Package for Social Sciences – na sua versão 
22. Com esta análise confirmou-se que a amostra 
em estudo cumpria os critérios de normalidade 
e, portanto, definiu-se a realização de análises 
estatísticas mediante testes paramétricos (Maro-
co, 2007). Foi realizado um conjunto de análises 
estatísticas nas quais foram considerados valores 
de significância de p <.05 para a interpretação 
dos dados. Destaca-se o recurso a análises cor-
relacionais e análises de variância multivariadas 
(manovas). Os efeitos preditores foram testados 
com recurso a análises de regressão múltipla hie-
rárquica e com modelos de equações estruturais, 
combinando variáveis latentes com path análises 
(Maroco, 2014). O teste de mediação foi realizado 
com o programa amos, com recurso ao método 
de bootstraping. Este método tem por finalidade 
realizar inferências para os efeitos indiretos em 
modelos de mediação (Maroco, 2014). O número 
de re-amostragens empregado foi de 5000 sujei-
tos. Testou-se, a presença de um efeito mediador 
da variável bem-estar psicológico na associação 
entre as variáveis estilo parental democrático e 
vinculação amorosa, através dos pressupostos do 
Teste de Sobel. O Teste de Sobel permite analisar 
a magnitude da predição da variável independente 
sobre a dependente, assim como o contributo da 
variável mediadora na relação inicial. Por outras 
palavras, analisa o contributo da variável media-
dora na relação existente entre as variáveis inde-
pendente e dependente (Baron & Kenny, 1986).
Resultados
Variância dos estilos parentais e da vinculação 
amorosa de jovens adultos em função do sexo, 
idade, duração da relação amorosa
Tendo como propósito analisar as diferenças 
dos estilos parentais e da vinculação amorosa de 
jovens adultos em função das dimensões socio-
demográficas da amostra, efetuaram-se análises 
de variância uni e multivariada (Teste-t face ao 
sexo, manova e Análises de discriminatória face 
à idade). No que concerne aos estilos parentais, 
os resultados indicaram diferenças significativas 
face ao sexo e face à idade. As análises univariadas 
apontam que estas diferenças ocorrem nas esca-
las apoio t
 (785)
 = -3,87, p = 0,001, IC 95 % [-0,50, 
-0,16], t
 (785)
= -4,36, p = 0,001, IC 95 % [-0,43, 
-0,16] face ao pai e à mãe, cedência de autono-
mia e participação democrática t 
(785) 
= -2,95, p = 
0,003, IC 95 % [-0,39, -0,08] , t
 (785)
 = -4,14, p = 
0,001 , IC 95 % [-0,42, -0,15] face ao pai e à mãe, 
coerção punição t
(337,53)
 = 3;50 , p = 0,001, IC 95 % 
[ 0,06, 0,23], t
 ( 352.79)
 = 3,20, p = 0,002, IC 95 % 
[0,05, 0,22] face ao pai e à mãe. O sexo feminino 
evidencia uma percepção mais elevada de apoio, 
cedência de autonomia e participação democrática, 
face ao pai e à mãe, comparativamente ao sexo 
masculino. Relativamente à coerção punição, o 
sexo masculino evidencia uma percepção mais 
elevada, face ao pai e à mãe, comparativamente 
ao sexo feminino (tabela 1).
No que respeita à idade, foram estabelecidos 
grupos (18 a 20 anos; 21 a 25 anos) para se pro-
ceder às análises diferenciais, sendo que os re-
sultados apontam para a presença de diferenças 
estatisticamente significativas nas escalas cedência 
de autonomia e participação democrática F
(1,785)
 = 
5,42, p = 0,02, η2 = 0,993, F
(1,785)
 = 4,76, p = 0,03, 
η2 = 0,994, face ao pai e à mãe, indulgência F
(1,785) 
= 4,26, p = 0,04, η2 = 0,995 face ao pai. Os jovens 
adultos com idades compreendidas entre os 18 e os 
20 anos evidenciam uma percepção mais elevada 
de cedência de autonomia e participação democrá-
tica, face ao pai e à mãe, comparativamente com 
os jovens adultos com idades compreendidas entre 
os 21 a 25 anos. Relativamente à indulgência, os 
jovens adultos com idades entre os 18 a 20 anos 
evidenciam uma percepção mais elevada, face ao 
pai, comparativamente com os jovens com idades 
compreendidas entre os 21 e 25 anos (tabela 2).
No que concerne à vinculação amorosa, os re-
sultados indicaram diferenças significativas face ao 
sexo. Contudo, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas desta variável face 
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à idade. Estas diferenças são assinaláveis nas es-
calas confiança t
 (785)
 = -5,78, p = 0,001, IC 95 % [ 
-0,46 , - 0,23], evitamento t
 (785)
 = 6,12 , p = 0,001, 
IC 95 % [0,28, 0,54] e ambivalência t
 (785)
 = 3,49, 
p = 0,001, IC 95 % [0,14, 0,43]. O sexo feminino 
evidencia uma percepção mais elevada de confiança 
comparativamente ao sexo masculino. Contudo, 
o sexo masculino evidencia perceções mais ele-
vadas de evitamento e ambivalência, comparati-
vamente ao sexo feminino (tabela 1). As análises 
multivariadas sugerem a presença de diferenças 
estatisticamente significativas da vinculação amo-
rosa face à idade F
(4, 782)
 = 3,09, p = 0,02, η2 = 0,81, 
contudo, não ocorrem diferenças estatisticamente 
significativas nas escalas confiança F
(1, 785)
 = 2,48, 
p = 0,12 , η2 = 0,349, dependência F
(1, 785) 
= 0,18, 
p = 0,68 , η2 = 0,070, evitamento F
(1, 785) 
= 0,08 ,p 
= 0,78, η2 = 0,06 e ambivalência F
(1, 785)
 = 0,84, p 
= 0,36, η2 = 0,15.
Tabela 1 
Comparação de médias da vinculação amorosa em função do sexo
Dimensões
Masculino
(n = 233)
M ± DP
Feminino
(n =554)
M ± DP
IC 95 %
Direção das diferenças 
significativas
Estilos Parentais Pai
Apoio 3.19 ± 1.04 3.52 ± 1.13 [-.50, -.16] 1<2
Cedência de autonomia e participação democrática 3.25 ± .97 3.49 ± 1.04 [-.39 , -.08] 1<2
Coerção Punição 1.53 ± .59 1.38 ± .43 [ .07, .23] 1>2
Estilos Parentais Mãe
Apoio 3.75 ± .85 4.05 ± .89 [-.43, -.16] 1<2
Cedência de autonomia e participação democrática 3.51 ± .87 3.79 ± .87 [-.42, -.15] 1<2
Coerção Punição 1.53 ± .58 1.40 ± .44 [.05, .23] 1>2
Vinculação amorosa
Confiança 4.84 ± .81 5.18 ± .75 [-.46, -.23] 1<2
Evitamento 2.69 ± .86 2.28 ± .85 [.28 , .54] 1>2
Ambivalência 2.62 ± .92 2.33 ± .97 [.14, .43] 1>2
Tabela 2 
Comparação de médias dos estilos parentais amorosa em função da idade
Dimensões Idade M ± DP Direção das diferenças significativas
Estilos Parentais Pai
Cedência de autonomia e participação democrática
1 - 18 a 20
2 - 21 a 25
3.48 ± .99
3.30 ±1.06
1>2
Indulgência
1 - 18 a 20
2 - 21 a 25
1.83 ±.67
1.73 ± .67
1>2
Estilos Parentais Mãe
Cedência de autonomia e participação democrática
1 - 18 a 20
2 - 21 a 25
3.75 ± .86
3.61 ± .91
1>2
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Efeito dos estilos parentais na vinculação amo-
rosa: papel mediador do bem-estar psicológico
Foi realizado um teste inicial do modelo, recor-
rendo a todas as variáveis da vinculação amorosa, 
todavia apenas as variáveis dependência e ambiva-
lência se mostraram significativas. Assim, a análise 
de equações estruturais permitiu observar um efeito 
inicial positivo do estilo parental democrático pai 
no desenvolvimento de dependência (β = 0,11) e 
negativo no desenvolvimento de ambivalência (β = 
-0,26). De igual modo, foi possível verificar que o 
estilo parental democrático pai prediz positivamen-
te o bem-estar psicológico (β = 0,33). Testou-se a 
presença de um efeito mediador da variável bem-
-estar psicológico na associação entre as variáveis 
estilo parental democrático e vinculação amorosa, 
através dos pressupostos do Teste de Sobel. No mo-
delo final, após introduzida a variável mediadora 
do bem-estar psicológico, atestou-se que o efeito 
inicial direto do estilo parental democrático pai 
sobre a dependência (β = 0,11) perde magnitude, 
embora se mantenha significativo (β = .10), pelo 
que se observa uma mediação parcial negativa ( 
SE 1= 0,04, p< 0,001, β = -0,043, IC 90 % [-0,07, 
-0,02] ), constando-se uma predição indireta ne-
gativa de 45,7 % (R2 = 0,457) através do mediador. 
Os resultados mostraram ainda que o efeito inicial 
direto do estilo parental democrático pai sobre a 
ambivalência (β = -0,26) perde magnitude (β = 
-0,19), observando-se também uma mediação par-
cial negativa (SE = 0,04, p < 0,001, β = -0,036, IC 
90 % [-0,05, -0,02] ), existe uma predição indireta 
negativa de 15,8 %(R2 = 0,158) através do media-
dor. Os passos da análise de mediação podem ser 
vistos na tabela 3. No que concerne aos índices de 
ajustamento, estes encontram-se adequados xi
2
(81) 
= 
481,32 , p = 0,001, cfi = 0,94; rmr = 0,05; rmsea 
= 0,08 (figura 1).
1 SE: standard error
Tabela 3  
Efeito mediador do bem-estar psicológico na associa-
ção entre estilos parentais pai e vinculação amorosa
Sobel Test Steps B SE β p
1º Passo - Estilo parental de-
mocrático pai Dependência
.11 .04 .11 .004
1º Passo - Estilo parental de-
mocrático pai Ambivalência
-.27 .04 -.26 <.001
2º Passo - Estilo parental de-
mocrático pai
Bem-estar psicológico
.18 .02 .34 <.001
3º Passo - Bem-estar psicoló-
gico - Dependência
-.23 .08 -.12 .003
3º Passo - Bem-estar psicoló-
gico - Ambivalência
-.33 .08 -.16 <.001
4º Passo - Estilo parental de-
mocrático pai
Bem-estar psicológico - De-
pendência
-.14 .04 -.043 <.001
4º Passo - Estilo parental de-
mocrático pai
Bem-estar psicológico - Am-
bivalência
-.19 .04 -.036 <.001
No modelo inerente à mãe foi igualmente re-
alizada um teste inicial do modelo, recorrendo a 
todas as variáveis da vinculação amorosa. Todavia 
apenas as variáveis confiança, ambivalência e evi-
tamento se mostraram significativas. Relativamente 
à figura materna, a análise de equações estruturais 
permitiu observar um efeito inicial positivo do es-
tilo parental democrático mãe no desenvolvimento 
de confiança (β = 0,24). Constatou-se também a 
existência de um efeito inicial negativo do estilo 
parental democrático mãe no desenvolvimento 
de ambivalência (β = -0,17) e de evitamento (β = 
-0,12). De igual modo, foi possível verificar que 
o estilo parental democrático mãe prediz positiva-
mente o bem-estar psicológico (β = 0,33). Testou-se 
a presença de um efeito mediador da variável bem-
-estar psicológico na associação entre as variáveis 
estilo parental democrático e vinculação amorosa, 
através dos pressupostos do Teste de Sobel. No 
modelo final, após introduzida a variável media-
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dora do bem-estar psicológico, atestou-se que o 
efeito inicial direto do estilo parental democrático 
mãe sobre a confiança (β = 0,24) perde magnitude 
(β = 0,13) observando-se uma mediação parcial 
positiva (SE = 0,06, p = 0,003, β = 0,039, IC 90 % 
[0,015, 0,064]), constata-se uma predição indireta 
positiva de 22,7 % (R2= 0,227)através do media-
dor. Quando a variável mediadora é introduzida 
na equação final, verificou-se ainda que o efeito 
inicial direto do estilo parental democrático mãe 
sobre a ambivalência (β = -0,17) perde signifi-
cância (β = -0,20), observando-se uma mediação 
total negativa do bem-estar psicológico (SE = 0,08, 
p <0,001, β = -0,068, IC 90 % [ -0,095, -0,044]). 
No que concerne ao efeito inicial direto do esti-
lo parental democrático mãe sobre o evitamento 
(β = -0,12), verificou-se que o mesmo perde signi-
ficância (β = -0,09), observando-se uma mediação 
total negativa do bem-estar psicológico (SE = 0,07, 
p = 0,014, β = -.031, IC 90 % [ -0,056 , -0,008] ). Os 
passos da análise de mediação podem ser vistos na 
tabela 4. Os índices de ajustamento, encontram-se 
adequados xi
2
(78) 
= 439,153 , p = 0,001, CFI = 0,94; 
RMR = 0,06; RMSEA = 0,08 (figura 2).
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Figura 1. Modelo representativo do efeito mediador do bem-estar psicológo na associação entre o estilo parental 
democrático pai e vinculção amorosa
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Tabela 4  
Efeito mediador do bem-estar psicológico na associa-
ção entre estilos parentais mãe e vinculação amorosa
Sobel Test Steps B SE β p
1º Passo - Estilo parental 
democrático mãe Confiança
.25 .04 .24 < .001
1º Passo - Estilo parental 
democrático mãe Ambi-
valência
-.21 .05 -.17 <.001
1º Passo - Estilo parental 
democrático mãe Evita-
mento
-.14 .05 -.12 .002
2º Passo - Estilo parental 
democrático mãe
Bem-estar psicológico
.24 .03 .38 <.001
3º Passo - Bem-estar psico-
lógico - Confiança
.20 .06 .12 .002
3º Passo - Bem-estar psico-
lógico - Ambivalência
-.46 .07 -.23 < .001
3º Passo - Bem-estar psico-
lógico - Evitamento
-.21 .07 -.12 .002
4º Passo - Estilo parental 
democrático mãe
Bem-estar psicológico - 
Confiança
.13 .06 .039 .003
4º Passo - Estilo parental 
democrático mãe
Bem-estar psicológico - 
Ambivalência
-.20 .08 -.068 < .001
4º Passo - Estilo parental 
democrático pai
Bem-estar psicológico - 
Evitamento
-.09 .07 -.031 .014
Discussão
O presente estudo teve como objetivo testar o 
papel dos estilos parentais e do bem-estar psico-
lógico na vinculação amorosa. Pretendeu-se ainda 
analisar o efeito mediador do bem-estar psicoló-
gico na associação entre os estilos parentais e a 
vinculação amorosa. Os resultados do presente 
estudo reportam a presença de diferenças estatis-
ticamente significativas da vinculação amorosa 
relativamente ao sexo, tendo-se verificado que 
os homens evidenciam níveis mais elevados de 
evitamento e ambivalência do que as mulheres. 
Por outro lado, as mulheres apresentam níveis 
mais elevados de confiança comparativamente 
aos homens. Estes resultados evidenciam as dife-
renças de gênero na vinculação ao par romântico, 
verifica-se que as mulheres se mostram mais dis-
poníveis, pretendem uma maior proximidade com 
o par romântico, o que se traduz na confiança. De 
acordo com Matos (2002), as mulheres apresentam 
maior confiança quando envolvidas em uma relação 
romântica; pelo contrário, os homens revelam-se 
mais evitantes nas suas relações. No que concerne 
ao sexo, os resultados apontam para a presença 
de diferenças estatisticamente significativas nos 
estilos parentais. Nesta medida, o sexo feminino 
apresentou uma percepção mais elevada de apoio 
e cedência de autonomia e participação democrá-
tica face ao pai e à mãe, comparativamente com 
o sexo masculino que tem uma percepção mais 
elevada de coerção punição face ao pai e à mãe. 
Pelo exposto, verifica-se um maior investimento 
parental percepcionado pelo sexo feminino. Estes 
resultados são consistentes com a literatura onde é 
sugerido que nos homens comparativamente com 
as mulheres, é reportada uma maior pontuação para 
os estilos parentais mais negativos (autoritário e 
permissivo) (e.g. Brand et al., 2011; Olivari, Wahn, 
Maridaki-Kassotaki, Antonopoulou & Confalo-
nieri, 2015). Hutz & Bardagir (2006) constataram 
que o sexo masculino se mostra mais suscetível 
à influência parental, estando desta forma, mais 
atento aos estilos parentais. No que respeita aos 
estilos parentais face à idade, os resultados apon-
tam para a presença de diferenças estatisticamente 
significativas nas escalas cedência de autonomia e 
participação democrática, face ao pai e à mãe, e na 
escala indulgência face ao pai. Neste sentido, os 
jovens adultos com idades compreendidas entre os 
18 e os 20 anos apresentam uma maior percepção 
de cedência de autonomia e participação democrá-
tica, face ao pai e à mãe, e uma maior percepção de 
indulgência face ao pai, comparativamente com os 
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jovens com idades compreendidas entre os 21 e os 
25 anos. Face aos resultados da presente amostra, 
sugere-se que a cedência de autonomia e o suporte 
emocional por parte das figuras parentais tenda a 
ser mais reconhecido pelo jovem quando este inicia 
a sua adolescência (e.g., Meeus, Iedema, Maassen 
& Engels, 2005). Desta forma, com o aumento da 
idade, os jovens desenvolvem a sua autonomia e 
as figuras parentais tendem a diminuir o controle 
exercido sobre os jovens, controle esse que tendem 
a exercer nos mais novos. Por conseguinte, com o 
aumento da idade, o jovem adulto desenvolve uma 
menor percepção de cedência de autonomia e par-
ticipação democrática, assim como de indulgência. 
Segundo alguns autores, grande parte das figuras 
parentais tendem a diminuir os comportamentos 
de controle e supervisão ao longo do período de 
desenvolvimento do jovem, podendo relacionar-se 
com níveis de maior autonomia e segurança dos 
jovens (e.g. Elstad & Stefansen, 2014; Steinberg 
& Morris, 2001).
Relativo às diferenças da vinculação amorosa 
face à idade, também não foram encontradas dife-
renças significativas nas subescalas. Seria esperado 
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Figura 2. Modelo representativo do efeito mediador do bem-estar psicológo na associação entre o estilo parental 
democrático mãe e vinculção amorosa
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que os jovens adultos mais velhos evidenciassem 
uma maior vinculação amorosa, uma vez que se 
encontram numa fase de maior maturidade emo-
cional que propicia o desenvolvimento de relações 
amorosas mais estáveis e satisfatórias (e.g. Gleeson 
& Fitzgerald, 2014; Matos & Costa, 2006; Muraru 
& Turluc, 2012). Contudo, uma vez que existe uma 
proximidade etária entre os grupos e uma parti-
lha de contextos vivenciais, poderá ter ocasiona-
do que estas diferenças não fossem encontradas. 
Os resultados permitiram ainda verificar que, tal 
como esperado, um estilo parental democrático 
prediz positivamente o bem-estar psicológico (e.g. 
Buist, Dekovic, Meeus & VanAken, 2002; Veld 
& Denollet, 2011). Os resultados apontam que 
os jovens adultos que vivenciaram um ambiente 
democrático tendem a ter níveis mais elevados 
de bem-estar psicológico ao nível da autoestima, 
controle de si e dos acontecimentos, envolvimento 
social, equilíbrio, felicidade e sociabilidade. Nes-
te sentido, um ambiente democrático parece ser 
um fator importante no estabelecimento de um 
maior bem-estar psicológico na fase adulta. Esta 
perspectiva parece ser corroborada pelo estudo de 
Boeckel & Sarriera (2006), que pretendeu testar o 
efeito dos estilos parentais, estilos atribucionais e 
bem-estar psicológico em 323 jovens universitários 
de ambos os sexos. Os investigadores também con-
cluíram que o estilo parental democrático prediz 
o bem-estar psicológico.
Por fim, destaca-se nos resultados obtidos, o 
papel do bem-estar psicológico enquanto variável 
mediadora na associação entre um estilo parental 
democrático e a vinculação amorosa. O efeito 
mediador do bem-estar psicológico permite veri-
ficar que o estilo parental democrático pai prediz 
negativamente a ambivalência e a dependência e 
um estilo parental democrático mãe prediz nega-
tivamente o evitamento e a ambivalência, e posi-
tivamente a confiança. Desta forma, o fato de os 
jovens adultos serem educados pela figura paterna 
num estilo parental democrático, parece atuar co-
mo fator protetor ao nível do desenvolvimento de 
dependência e evitamento na relação amorosa. Os 
jovens adultos com um estilo parental democrático 
e cujo bem-estar psicológico é positivo, denotam 
uma diminuição de relações amorosas pautadas 
por dependência, ambivalência e evitamento, tra-
duzindo uma maior percepção de confiança no 
par romântico. Ou seja, os jovens adultos que 
vivenciaram um ambiente pautado por confiança, 
comunicação clara, respeito e valorização, tendem 
a desenvolver um maior bem-estar psicológico, o 
que se manifesta na relação amorosa, neste caso, 
traduz-se numa maior confiança no par. Por outro 
lado, a figura materna parece propiciar o desen-
volvimento de confiança na relação amorosa do 
jovem adulto, e atuar como fator protetor ao nível 
do desenvolvimento de evitamento e ambivalência 
na relação amorosa. Desta forma, apesar de ambas 
as figuras parentais adotarem um estilo parental 
democrático, parece existir uma certa convergência 
na forma como praticam este estilo parental. Estes 
resultados são consistentes com a literatura, uma 
vez que um clima de apoio, regulação e partici-
pação democrática na relação com os pais, pode 
contribuir para níveis mais elevados de bem-estar 
psicológico no jovem adulto, estando mais pre-
disponente para o desenvolvimento de relações 
amorosas saudáveis (e.g. Fraley, 2002; Monteiro 
et al., 2007; Waters & Cummings, 2000). Também 
se verifica que os jovens adultos com uma maior 
percepção de bem-estar psicológico são aqueles 
que mais confiam no parceiro amoroso. Por outro 
lado, os jovens adultos com maior evitamento, 
dependência e ambivalência para com o parceiro 
amoroso, são aqueles que perceberam menores 
índices de bem-estar psicológico (e.g. Murray, 
Holmes & Griffin, 2000; Veld & Denollet, 2011). 
Parece verificar-se que quando o jovem adulto 
percebe um maior bem-estar psicológico, esta 
percepção reflete-se na sua vida, nomeadamen-
te, na sua relação amorosa. Por outro lado, tam-
bém a relação amorosa poderá atuar no sentido de 
aumentar ou diminuir a percepção de bem-estar 
psicológico por parte do jovem adulto. Por fim, 
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verifica-se que a atuação de um estilo parental 
democrático juntamente com um bem-estar psi-
cológico positivo dos jovens adultos, parecem ser 
fatores fundamentais para o desenvolvimento de 
uma vinculação amorosa pautada por confiança.
Implicações práticas, limitações e pistas 
futuras
O presente estudo permitiu conhecer os efeitos 
que a adoção de estilos parentais podem assumir 
no desenvolvimento de confiança, evitamento, 
dependência e ambivalência face ao par român-
tico. Este estudo também permitiu conhecer os 
efeitos que a vinculação amorosa traduz no bem-
-estar psicológico dos jovens adultos, assim co-
mo enfatizar a adoção de condutas parentais não 
democráticas no desenvolvimento de um menor 
bem-estar psicológico. Ressalta-se como principal 
limitação a coleta de dados mediante instrumentos 
de autorrelato. Uma vez que este estudo é de ca-
ráter transversal, impossibilita o estabelecimento 
de relações de causa-efeito, contudo, torna-se re-
levante em estudos futuros desenvolver análises 
longitudinais de forma a testar o processo de de-
senvolvimento da vinculação amorosa ao longo 
das etapas da adolescência até a fase adulta. Seria 
importante desenvolver programas que permitis-
sem a intervenção e prevenção precoces por forma 
a minimizar as consequências negativas advindas 
da vinculação amorosa insegura, assim como de-
senvolver estratégias de coping que permitissem 
aos jovens adultos lidar com as adversidades e pre-
venir o desenvolvimento de um menor bem-estar 
psicológico. O presente estudo poderia beneficiar 
da inclusão de outros informantes (como os pais 
e o par amoroso), assim como outras variáveis, 
nomeadamente a sintomatologia psicopatológica e 
outras variáveis psicossociais e desenvolvimentais 
como as competências sociais e o coping. Seria 
igualmente relevante contemplar uma faixa etária 
mais abrangente.
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